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PROPOSTAS PEDAGÓGICAS E RELEVÂNCIA 
ATUAL DE AUGUST HERMANN FRANCKE: 

UM ENSAIO 

Wcrncr \Vicsc* 

August Hermann Francke1 não é um persoi1agem muito conhecido no 
mundo religioso brasileiro. Por isso é necessário fazermos algumas conside­
rações preliminares à temática acima proposta, sob risco de, aqui e acolá, 
repetirmos uma ou outra frase ou expressão escritas nesta mesma revista pelo 
Prof. Dr. Claus Schwambach. 

Francke é considerado um dos pais do Pietismo, movimento surgido 
no século XVII, especialmente dentro da Igreja Evangélica Luterana, na Ale­
manha. Pietismo é um nome predominantemente carregado de sentido nega­
tivo.2 Aliás, Francke e os outros pais do Pietismo (111terano-ale11u10) jamais 
quiseram ser chamados de "pietistas", assim como Lutero não quis que um 
cristão ou grupo de pessoas fosse chamado de luterano. 

1. Pictismo. 
O Pietismo não é uma grandeza uniforme ou homogênea, mas plural. 

O assim chamado "o Pietismo" não existe. Existem, isso sim, variantes do 
Pietismo.3 Conseqüentemente, para identificar um grupo ou movimento como 

• Wcmer Wicsc (Dr.) é docente na ,írca de Novo Testamento na Faculdade Lutcmna de Teologia -
FLT, cm São Bento do Sul/SC. 

1 Doravante simplesmente Francke, salvo uma e outra exceção. 
2 Como exemplo, mencionamos Hugo Schlcsingcr- Humberto Porto. Cm,çav, seitas e símbolos 

religiosos. São Paulo: Edições Paulinas, 1983, p. 299. Uma dclinição de pie1is1m, dessa natureza. 
é tão lamentável quanto uma dclinição absolutamente idealista de pietistm;/Pietismo ou qualquer 
outro movimento cristão. 

J Ku11 HEIM BUCHER. Zukwúi dure:/, Umkehr. Gicsscn/Dillcnbury: Brunncn Verlag & Gnadaucr 
Vcrlag. 1989, p. 11. 
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a Missüo Evangélica Uniüo Cristc7 (MEUC) como entidade histórica decor­
rente do Pietismo,4 não basta dizer que a MEUC é pietista ou que ela é um 
movimento cuja nascente é o Pietismo. É indispensável dizer de que vertente 
do Pietismo ela provém. Entretanto, isso não é tarefa da presente abordagem. 

Em termos amplos, o Pietismo não só é uma grandeza plural no que diz 
respeito a seus enfoques teológicos e sua posição em relação às igrejas insti­
tuídas, especialmente t, Igreja Evangélica Luterana, na Alemanha, e ü Igreja 
Evangélica de Confissc7o Luterana no Brasil (IECLB), mas ele é uma realida­
de complexa em si. Isso é atestado, desde muito cedo, pelos mais diversos 
desdobramentos do próprio movimento, existindo vasta documentação ares­
peito. Essa documentação abrange tanto uma produção literária mais antiga 
quanto mais recente e até bem recente como, por exemplo: 

a) literatura produzida no âmbito do próprio Pietismo; especialmente 
na e a partir da Associaçc7o de Gnadau (Gnadauer Verhand).5 Em língua por­
tuguesa foi publicada a ohra-nuie do Pietismo luterano, Pia Desideria (since­
ros desejos).'' 

b) Literatura produzida por Erich Beyreuther e por vários outros pes­
quisadores. Beyreuther é um pesquisador do Pietismo. Sua obra clássica é a 
Geschichte des Pietismm (História do Pietismo).1 Além dessa obra, o autor 
publicou uma série de abordagens a respeito do tema. Trata-se de abordagens 
sérias, que procuram entender os objetivos do Pietismo, mas que igualmente 
pontuam aspectos vulneráveis ou focos de alto risco deste. 

c) Literatura produzida pela Comissiio Histórica para a Pesquisa do 
Pietismo. (Historische Komission zur E,jorscl11111g des Pietismus). Trata-se 
de uma obra literária gigantesca, composta de quatro volumes, que somam 
milhares de páginas.x 

Além disso, há, evidentemente, uma série de abordagens isoladas, des­
de breves artigos até abordagens maiores- com conotações muito distintas e 

4 A Missão Evangélica União Cristã suryiu cm 1927, no Sul do Brasil, atendendo ao clamor de 
imigrantes alemães cujas raízes cristãs eram círculos provenientes do Pictismo (neopictismo) na 
Alemanha. 

~ A Associaçiio de G11ada11 foi fundada cm 1888. Ela é a entidade maior à qual os mais diversos 
movimentos e obras emergentes do Pie/ismo eclesial na Europa, acima de tudo, de fala alemã, 
cst1io vinculados. 

'' Phillip Jacob SPENER. Mudança para o F11111m. Pia Desideria. Curitiba/São Bernardo do Cam­
po: Encontrão Editora & Ciências da Religião, 1996. 

7 Erich BEYREUTHER. Geschicluedes Pie1is111m. Stullgart: StcinkopfVcrlag. 1978. 
8 Gescl,ic/11e des Pie1i.w11m. Martin Brccht ct ai. (cdslcolab.). Gõllingcn: Vandcnhocck & Ruprccht, 

1993. 



54 VOX SCRIPTURAE 

até mesmo contraditórias. Em vários casos (escritos), o Pietismo é descrito ele 
forma unilateral, o que naturalmente não ajuda a avaliá-lo nem compreendê­

lo. 

2. Os "pais do Pictismo". 
Os nomes mais conhecidos são Phillip Jacob Spener ( 1635-1705) e 

August Hermann Francke ( 1663-1727). Além desses, Nikolaus L. Graf von 
Zinzendorf ( 1700-1760) e Johann Albrecht Bengel ( 1687-1752) também são 
considerados pais do Pietismo luterano-alemão. No entanto, as pessoas cita­
das não foram as únicas que tiveram significado e atuação expressiva para o 

movimento incipiente.9 
Para concluir as considerações preliminares, registramos ainda que, 

diante da amplitude do que é hoje o Pietismo luterano-alemão (eclesial), ele 
modo especial da literatura existente em torno dele, e à vista da complexidade 
do ministério ele Francke, 111 apoiamo-nos apenas em obras selecionadas para 
abordar a temática sugerida. A espinha dorsal do presente texto é um ê.111igo 
ele Dieter Velten, membro da Comisslío Pedagógica da A.uociaçfio de 
Gnada11. 11 

I. A REALIDADE HISTÓRICO-CULTURAL QUE 
FRANCKE VIVENCIOU 12 

Francke atuou, principalmente, em Halle e arredores - na antiga Repú­
blica Democrática Alemã (RDA), a pai1e socialista da Alemanha cio período 

'' Cf. tamhém Erich BEYREUTHER. op. cit.. p. 9-59: Hans-Jürgcn I IOEPPKE . .lolu11111 Anult -
der Vatcr dc.1· Pictis11111.v. ln: ·nicologischc Bcitriigc. Klaus Haackcr ct ai. (cus.). Wuppc11al: 
Brockhaus Vcrlag. 1993/4. p. 203-211 e outros. 

111 Essa complexidade cst,í distrihuída cm muit,L~ oh1~L~ litcr.írias. muitas das quais de difícil acesso. 
Ademais, o que aqui não pcxlc ser considerado pc>r razões da pnípria temática e de cspai,:o é a 
ampla atuação cvangclística de rrnnckc que, sem dúvida, mereceria nossa atenção, mas será 
··pc>stcrgada". Aliás. mesmo não ahordando diretamente a atividadecmincntcmcntc cvangclística. 
cada ohra e empenho de Franckc tem um viés cvangclístico inequívoco, pc1rquc, cm última análi­
se, ele huscava o resgate dos perdidos e sua maturação na lc ciistã. 

11 Dictcr VELTEN. A11g11sl Hemw1111 Fmncke ( /663-1727). ln: Glauhcn, Lchrcn. E1-ziehcn. 
Piidagogcn und p:idagogischc Konzcptc im Pictismis. D. Vcltcn (Hrsg.). Gicsscn-13,L~VDillcnhurg: 
Bnmncn Vcrlag & Gnadaucr Vcrlag. 1988. p. 38-66. 

11 Este capítulo com seus itens, hem como os pníximos capítulos, apóiam-se fo11cmcnte cm D. 
Vcltcn. como já foi mencionado acima. cmtx.1rn isso não seja exclusivo nem exclua nossa rellexão 
própria com comcnt,írios adicionais. 
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depois da Segunda Guerra Mundial até 1989. Na época de Francke, em Halle 
havia uma recém-fundada Universidade. Dentro dela, Francke tornou-se um 
cios expoentes e desempenhou um papel fundamental durante boa pa1te cio 
seu ministério. Foi também nessa Universidade que o Iluminismo e o Pietis1110 
se encontraram, frente a frente. Por esse motivo, seguem algumas colocações 
sobre os dois movimentos. 

1. Iluminismo e Pictismo 
O Iluminismo e o Pietismo eram as principais corTentes intelectuais e 

pedagógicas no final do séc. XVII e início do séc. XVIII, em Halleu e além ele 
suas fronteiras, principalmente no que diz respeito ao Iluminismo. De fato, na 
época, o Iluminismo predominava em vastas áreas ela Alemanha e Europa. O 
Iluminismo (= ilustraçüo, era da luz) era uma corrente filosófica que deu a 

primazia à razão humana para compreender o mundo e o próprio ser huma­
no.14 

Em Halle, mais precisamente na Universidade ele Halle, Christian 
Thomasius figurava como representante clássico do Iluminismo enquanto 
August H. Francke era o representante clássico cio Pietismo. Entre as duas 
correntes, representadas por Thomasius e Francke, havia pontos ele conver­
gência ou comuns e, ao mesmo tempo, pontos ele grandes divergências. 

Dentre os pontos de convergência pode-se mencionar que tanto Francke 
quanto Thomasius eram "contra a estreiteza dogmática e a ossificação 
(Verkn&hemng) ela existência por meio ela filosofia e teologia 15" vigentes. 
No que dizia respeito üs questões pedagógicas, "ambos tendiam mais à práti­
ca e ao realismo e se dirigiam contra a erudição literária" (B11chgelehrsa111-
keit) 11', a escolástica em termos latos. 

Não obstante os pontos convergentes, as d!ferenças entre o Iluminismo 
e o Pietismo em111 evidentes. Por exemplo: - o Iluminismo tinha seu interesse 
fundamental no próprio ser humano, na razão do ser humano, e se dirigia 
contra tudo que podia ser chamado ele "absolutismo e contra a autoridade 
eclesiástica". A conseqüência, especialmente ela supervalorização da razão, 
foi um enfoque muito forte no "aquém (Diesseitigkeit) e na secularização ela 
vida". A partir de então, tudo passaria pelo crivo ela razão humana e o que esta 

1•1 No caso tlo Pictismo. trntava-sc de uma com:ntc de renovação religiosa, mais precisamente espi-
ritual. E, no c,L\0 de Fmnckc, de ro11cs cnli.x.iucs pedagógicos. 

14 Constante Marcondcs CESAR. Filo.mjia na América Lati11a. São Paulo: Paulin.L~. 1988, p. 79. 
15 Dictcr VELTEN. op. cit.. p. 38. 

"'ld. ihid. 
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não pudesse apreender ou explicar, era rotulado ou estigmatizado como "su­
perstição". A antropologia iluminista era altamente otimista ou positivista. 
Defendia-se a idéia de que o núcleo, o cerne do ser humano, é bom e por meio 
da iluminaçiio ele poderia ser aprimorado. Dentro dessa visão antropológica, 
à pedagogia ou educação foi atribuída a finalidade de favorecer o potencial 
do núcleo bom que está no ser humano. Dessa forma, este chegaria ao pleno 
desenvolvimento. 17 Evidentemente, essas idéias não surgiram somente no 
Iluminismo dos séculos XVII-XVIII, mas elas são muito mais antigas, têm 
raízes já na antiguidade filosófica ocidental. 18 

- O Pietismo, por sua vez, colocou outros enfoques. Como "movimen­
to de renovação religiosa" (de fé), ele se opôs à ortodoxia ou, melhor dizendo, 
não se contentou com uma ortodoxia externa, mas procurou o avivamento e a 
edificação das pessoas por meio da "experiência e perseverança na fé (em 
Jesus Cristo) no dia-a-dia". 19 A antropologia do Pietismo se distinguia funda­
mentalmente da do Iluminismo. No Pietismo, pa11ia-se do pressuposto de que 
o ser humano - criado f1 imagem de Deus - rebelou-se (pecou) contra Deus e, 
dessa forma, alienou-se dele. O cerne da natureza humana não era visto como 
bom, mas em oposição ao seu criador. E esse é o problema humano básico, 
que não se resolve por meio de um "esforço e uma educação piedosa, mas 
somente pela fé em Jesus Cristo, crucificado e ressuscitado".w 

A pa11ir da visão antropológica de base, o Iluminismo e o Pietismo 
desenvolveram e sustentaram propostas pedagógicas bem diferentes. O 
Iluminismo via "o caminho e objetivo da educação" a partir de um pressupos­
to antropológico enquanto que "o Pietismo fundamentava a educação a pa11ir 
de Deus",2' po11anto, a pa11ir de um pressuposto teológico. 

2. A realidade pedagógica no tempo ele August H. Francke 
No séc. XVII, a Alemanha era marcada por uma miséria social muito 

grande, em boa parte causada pela Guerra dos Trinta Anos ( 1618-1648). Cal­
cula-se que entre 10 até 20% da população vivia acima de tudo da esmola. 
Como sempre, os mais atingidos eram os filhos de famílias pobres. E como os 
pais não podiam pagar os estudos dos filhos, a maioria deles crescia sem 

17 ld. ibid. 

'"Ct: F. BLÃTINER. Piidagogik /. Geschic/11/ich. ln: RGG Kurt Galling(cd.). vol. 5. 3ªed. Tübingen: 
J. C. B. Mohr. 1961, col. 4-8. 

1'' D. VELTEN. op. cit., p. 38-39; o que eslá e111re parênleses é destaque nosso. 
211 1d., p. 39. 
21 ld. ibid. 
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escolaridade, o que teve conseqüências funestas como: o abandono de muitos 
por pa11e de seus pais e a violência daí decorrentes, a exemplo daquilo que a 
mídia exibe hoje da realidade de muitas famílias e crianças brasileiras e de 
outros países do Terceiro Mundo. 

O sistema de educação e ensino da época era muito precário. No seu 
escrito "Da Educação dos jovens" Francke se pronuncia da seguinte forma 
em relação à educação: 

"No que se refere à educação da juventude entre nós, a miséria é tanta 
que não podia ser pior ( ... )".22 

- "Os pais ainda mal sabem meios e caminhos 'para arrancar seus fi­
lhos dos principais erros generalizados da degeneração da educação'. 

- Governo e pregadores (Estado e igreja) não assumem mais satisfato­
riamente a sua responsabilidade em relação l1s crianças. 

- Um esforço sério na educação é discriminado por meio de mentiras e 
difamações. 

-Acima de tudo, a educação das meninas é desleixada. 
Tudo isso tem contribuído para o abandono ela juventude. A situação 

mais grave é a educação ele filhos de estamentos nobres. As 'crianças bai­
xas' 23 ainda são estimuladas ao trabalho. Em contrapa11ida, as nobres não são 
educadas nem para o trabalho e nem para o temor a Deus''.24 

Em traços gerais, foi essa a realidade com a qual Francke - em seu 
tempo - se deparou. A partir da sua base de fé cunhada pelo Pictismo, especi­
almente de Spener, Francke não só viu essa realidade mísera que acabamos 
de mencionar. Ele desenvolveu uma ação pedagógica impressionante. Desta 
trataremos mais adiante. Antes queremos ver alguns enfoques biográfico-mi­
nisteriais do cristão e pedagogo Francke. 

II. DADOS BIOGRÁFICO-MINISTERIAIS DE FRANCKE 

Francke nasceu no dia 22 de março de 1663, em Lübeck, na Alema­
nha. Ele era filho de Johannes Francke (doutor em direito) e Arma, nascida 
Gloxin. Em 1666, seu pai tomou-se Conselheiro da Co11e e da Justiça do 
Duque Ernst des Frommen. Isso fez com que a família se mudasse para Gotha, 

22 August H. Francke. ¼m der Erzid111ng der Jugencl. apud D. VELTEN. op. cit.. p. 39. 
2-' "Crianças baix,L~" significam crianças de família de baixa renda ou de estnnurn social baixa e/ou 

separada das de estrutura social diferente. 
24 D. VELTEN, op. cit., p. 39-40. 
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onde Francke foi aluno ginasial de 1676-1679. No mesmo ano, Francke ini­
ciou o estudo de teologia em Erfurt. Ainda no mesmo ano, trocou de faculda­
de e foi para Kiel. Em 1684, ele continuou seus estudos em Leipzig onde, no 
ano seguinte, adquiriu o grau de mestre em filosofia .25 Naquele período, Francke 
participava do "Collegium philobiblicum", que era uma comissão de trabalho 
que se ocupava com a explicação da crítica textual de variantes das línguas 
bíblicas.2<• 

Conforme o próprio Francke relata, foi durante o preparo de um ser­
mão sobre "a fé viva" que ele chegou de fato à fé, após dias de lutas e deses­
pero. Aqui vale lembrar do reformador M. Lutero. Depois da experiência de 
conversão, Francke confessou: "Ich konnte Gott nicht allein Gott, sondem 
meinen Vater nennen" (pude chamar Deus ll{tO apenas de Deus, mas de meu 
Pai).21 Esta "experiência" em boa parte determinou como Francke via a reali­
dade da fé, a exemplo de como a "experiência" do reformador Lutero deter­
minou fortemente como este via a realidade da fé e de Deus. Diga-se, de 
passagem, que muitas vezes há uma relação estreita entre a hiogn(/ia e a 
teologia, i. é, entre a experiência manwlfe de uma pessoa e as ê,!f"ases híbli­
co-teológicas que essa pessoa destaca. Isso não é necessariamente ruim, mas 
não deve ser o fator que determina a leitura que se faz ela realidade humana, 
cristã e/ou não-cristã. 

Em 1688, Francke deu aulas a um gnrpo de crianças em Hamburgo. 
Essas aulas "foram suas primeiras experiências pedagógicas". E foi lá que ele 
se deparou com as deficiências do ensino daquela época e viu a urgência de 
uma "proposta alternativa", ao menos em termos incipientes. 

Em 1689, voltou para Leipzig. No entanto, antes disso, passou algu­
mas semanas com Spener, en~ Dresden. Foi a partir desse encontro que os 

l< Aliás, Philipp Jakob Spcncr era doutor cm teologia. Os quatm ·•pais do Pictismo luterano-ale­
mão" c1~1m acadêmicos de renome, o que depõe contra a idéia de que o Pictismo não valrnizava 
teologia. Para o Pietismo, a questão nunca era teologia sim 011 teologia mio, 1rn1~ a questão crucial 
cm teologia com Deus 011 sem Deus. Com (muitas) exceções 11 parte. para o Pictismo teologia é 
didache (instruç;io para a vida) a serviço da pamklese (= Scclsorge = poimênica. exortação, 
cncontjamento, apelo. consolação, etc.). Cf. Julius SCHNIEWIND. Gds1/ic/1e E11u'11er1111g. 
Gõttingen: Yandenhocck & Ruprccht. 1981. p. l l 7ss. 

11
' D. YELTEN. op. cit., p. 40. Johann Alhrecht Bcngel tomou-se pioneiro no duro trabalho da 
crítica textual dos manuscritos e/ou variantes do texto grego do NT. Cf. Hans Jochcn GENTHE. 
Mil de11 A11ge11 der Frmdw11g. Klcine Geschichtc der ncutcstamentlichcn Wisscnschafl. Berlin: 
Evangelischc Verlagsanstalt Berlin. 1976. p. 44ss. 

27 Cf. D. VELTEN, op. cit., p. 41. 
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dois se tornaram amigos.2x Na universidade de Leipzig, Francke proferiu pre­
leções bíblicas e pedagógicas. Contudo, oponentes do Pietismo, na universi­
dade, entraram com uma moção contra ele, ele modo que foi proibido de 
lecionar nessa universidade. 

Em 1690, Francke tornou-se pastor da Augustinerkirche, em Erfurt. Lá 
encontrou uma resistência ferrenha e ativa contra sua pessoa e/ou seu minis­
tério, de tal modo que, no ano seguinte, ele foi exonerado do cargo. 

Em fins de 1691, foi nomeado professor de língua grega e I ínguas 
orientais na recém-fundada Universidade de Halle e, ao mesmo tempo, pastor 
em Glaucha, um bairro ou vila~jo da mesma cidade. Em 1692, iniciou etetiva­
mente sua atividade em Halle, onde ficou até 1727, ano em que veio a falecer. 

Glaucha tinha em torno de 200 casas. Nelas residiam aproximadamen­
te 1200 pessoas. O vilarejo era um lugar no qual as pessoas gostavam de fazer 
passeios. Muitos habitantes de Halle faziam piqueniques em Glaucha. Das 
200 casas, 37 eram restaurantes ou hares.19 A comunidade de Glaucha estava 
num estado deplorável. O pedagogo Yelten destaca: "Pancadarias sangrentas 
comumente encerravam as altas festas da igreja"_:in O pastor que antecedeu 
Francke, em Glaucha, diz Velten, "sentia-se em casa em todos os botecos"·11 

ou botequins do bairro. 
Ir ao culto todos os domingos era costume ele muitos dos habitantes de 

Glaucha. Contudo, a maioria só vinha ao templo na hora da pregação e muitas 
vezes saía antes de o culto ter terminado. Alguns vinham embriagados ao 
culto. Terminado o culto, a bebedeira e outros hábitos funestos eram uma 
maneira bastante comum de festejar o dia de descanso em Glaucha. Podia-se 
dizer: fazia pat1e da rnltura glmtchense. 

Nesse contexto que acabamos de caracterizar, b'rancke dedicou espe­
cial atenção i1s crianças pobres que, sem assistência, cresciam na ignorância e 
"maldade, com grande probabi I idade de serem abandonadas e de se tornarem 
ladras". Para mudar esse estado de coisas, Francke necessitava de recursos 
(dinheiro) que ele não possuía. O que ele fez? Na casa pastoral, ele instalou 
umaArmenhiichse (caixa de pobres). No ano 1695, alguém depositou 7 Gulden 
(moeda de prata ou de ouro usada em vários países. Gulden era uma unidade 

2'< A ·•amizade" entre Fmnckc e Spcncr não se tomou uma camaradagem na qual um não pôde mais 
cnxcr<6ar os erros do outro. fapccialmente Spcner. o mais velho dos dois. teve a grandeza de 
"pontuar .. tendências para o extremismo cm alguns pn1111111ciw11mto.1· de franckc: cf. Erich 
BEYREUTHER. Ge.,-dúchte tles Pieti.1mus, p. 142 e o. 

2<i Levando cm conta que isso ocorreu h,í três séculos. essa estatística fala IX)r si s1í. 
10 D. VELTEN. op. cit., p. 41. 
11 W. Oschlies, apud D. VELTEN, op. cit., p. 42. 
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monetária). Não sabemos quantificar o valor dessa doação. Mas, ao vê-la. 
disse: "Isso é um capital honrado, disto deve-se fundar algo ce110, com isso eu 
quero iniciar uma escola para pohrcs".32 

Citemos Velten que escreve a respeito: "Francke comprou livros e en­
carregou um estudante pobre (da Universidade de Halle)33 para duas horas de 
aula por dia. A maioria das crianças leva os livros (para casa), vendem-nos e 
não voltam mais. Francke não se deixa desanimar. Ele compra novos livros e, 
ao término das aulas, ele os recolhe. Na Páscoa de 1695, iniciou essa escola 
para pobres".34 

A escola tornou-se conhecida e logo teve boa reputação. Essa escola 
para pobres, de fato, não era só para pobres. Com a criação da escola, Francke 
não quis dividir a comunidade mais do que ela já estava. Por conseguinte, 
crianças de famílias burguesas também puderam participar das aulas. A carga 
horária foi ampliada de duas para cinco horas por dia. 

Ainda no mesmo ano, em Pentecostes de 1695, Francke fundou o 
"l' •• d • " 3~ ·n a agogmm :· ratava-se de uma escola para crianças oriundas de famíli-
as que tinham condições de pagar a mensalidade escolar. Contudo, ele perce­
beu que o resultado efetivo da educação intermediada na escola era mínimo, 
porque a influência extra-escolar se impunha com muita força. O que ele fez? 
Plai1ejou receber ou hospedar, na casa pastoral, diutumamente, algumas cri­
anças. Aconteceu que Francke recebeu uma doação de 500 Taler. Taler era 
uma moeda - hoje não mais em uso - que naquela época representava uma 
unidade monetária de referência cambial, durante muito tempo - como o 
Dólar e/ou o Euro hoje. Enfim, o resultado dessa doação foi que, ainda no 
mesmo ano ( 1695), Francke fundou um orfanato/' no qual muitas crianças 
puderam ser abrigadas e assistidas de forma integral. 

Em 1696, fundou o "Seminarimn pracccptorum".37 Esse seminário 
tinha a finalidade de oferecer e garantir uma formação sólida aos professores 
para a escola primária. Francke dizia que não bastava empregar estudantes 
como professores. Ele via a profissão de professor praticamente como uma 
vocaç<7o. Em todos os casos, ele enxergava uma ligação muito íntima entre os 
objetivos da educação e a capacidade e formação adequada ou corresponden-

-'! A. H. Frnnckc, apuc.l D. YELTEN, op. cit., p. 42. O que está cm negrito é destaque nosso. 

-'-' O que cst,í entre parênteses é inclusão nossa. 

J.I D. YELTEN, op. cit., p. 42. 

Js O negrito é destaque nosso. 

.li, O negrito é c.lcstaquc nosso. 

-'7 Cf. Erich BEYREUTHER. August Hemu11111 Francke. Z.Cugc c.Jcs Jcbcnc.ligcn Gollcs , p. 191. O 
negrito é destaque nosso. 
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te dos professores. Isso tinha, naquela época, e tem, ainda hoje, caráter 
paradigmático, que nem sempre foi nem é visto e correspondido. 

Em setembro de 1697, Francke fundou a assim chamada "escola ele 
latim" visando à preparação para o estudo universitário. Inicialmente, so­
mente rapazes estudavam nessa escola, mas apenas um ano mais tarde, Francke 
iniciou o Gyniiceum,3K uma escola secundária para moças. A partir ele 1707, 
os professores para essas escolas seriam formados no "Se111i11ariu111 selectum" 
- uma instituiçiio espec(fica que visava ao preparo dos melhores alunos para o 
magistério.39 

Além das instituições de ensino, Francke fundou outras instituições. 
Em 1699, fundou uma farmácia; em 1701, uma tipografia, editora e livraria; 
em 1712, uma instituição bíblica (Bibelanstalt); em 1721, um hospital. De 
1726 até 1728 foi construída uma biblioteca central, com um programa de 
acervo bibliográfico crescente.411 

Essa diversidade e imensidão de instituições não eram fruto de um 
longo planejamento nem de conceitos pedagógicos teóricos.41 Elas surgiram 
da necessidade e, conseqüentemente, do profundo desejo e vontade de ajudar 
crianças e jovens nas suas dificuldades, conduzi-los à fé em Jesus Cristo, 
ajudá-los a crescer nessa fé e a serem cidadãos honestos, para a honra de 
Deus.42 Essa era a força motriz de todo esse empenho de Francke.43 

Ili. PENSAMENTOS PEDAGÓGICOS FUNDAMENTAIS 
DE FRANCKE+i 

1. Considerações antropolôgicas de Franckc 
Normalmente há uma ligação estreita entre a compreensão que se tem 

do ser humano e a pedagogia consciente ou inconscientemente adotada na 

-'" O negrito é inserção nossa. 

-"' E1ich BEYREUTl·IER. op. cit., p. 191. 
4°Cf. D. YELTEN. op. cit., p. 43. Mais informações sohre .t~ instituições c.lc Franckc p<xlcm ser 

vista~ cm Geschichte des Pil'ti.m111s, vol. 1. Martim Brccht (cc.l.). Güllingcn: Vandcnhocck & 
Ruprechl. 1993, p.473ss. 

41 Isso naturalmente não dcp<ic contra planejamentos ordenados e ohjctivos nem contra projetos 
pedagógicos previamente clahorados. 

4
! D. VELTEN. op. cit., p. 43. 

4
-' Esses c.lac.los são apcmt~ um extrato e.lo ministério c.lc Franckc e e.los c.lcsc.lohramcntos desse minis­
tério. 

"'O título foi extraído c.lc D. VELTEN, op. cit., p. 44. 
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lida com as pessoas. Com Francke, isso não foi diferente. Apenas a partir 
desse "pressuposto" pode-se entender a "pedagogia franckeana". Qual era a 
compreensão do ser humano que Francke tinha?~5 A resposta é clara e pode 
ser sintetizada nos seguintes termos: por natureza, o ser humano não é bom 
nem é uma 'ta/mia rasa' que será definida ou determinada a pa11ir de seu 
meio ambiente, tão somente. Não havia dúvida, para ele, de que o ser humano 
é pecador de fato. Por conseguinte, o ser humano não vive mais na comunhão 
com Deus para a qual foi criado. 

Essa situação não muda por meio da educação, mas somente pela gra­
ça de Deus. "As medidas educacionais apenas são meios como o plantar e 
regar para o qual Deus deve conceder o crescimento".4

'' Para Francke, é fun­
damental que o ser humano experimente uma conversão operada por Deus e 
que mude seu antigo ser ou modo de ser. Do amor próprio o ser humano eleve 
passar para o amor de Deus, ou seja: no lugar cio amor próprio eleve estar o 
amor de Deus, o qual as pessoas regeneradas e renovadas por Deus devem 
po11ar e passar acliantc.47 

No que diz respeito à educação ele crianças, dizia Francke, é preciso 
que se leve em consideração que elas não são "pequenos adultos", mas sua 
infância deve ser vista como uma fase própria dentro da qual se desenvolve a 
personalidade delas. Também é tarefa da educação conduzir a criança à inde­
pendência (a ser um ser próprio). Segundo Francke, não restava dúvida ele 
que também a criança é um pecador e vive alienada da sua destinação primei­
ra por Deus. Mas pela fé em Jesus Cristo ela pode ser reconduzida à comu­
nhão com Deus. 

Pelo fato ele a infância ser uma fase própria da vicia, o educador deve 
esforçar-se para entender a individualidade da criança e levar cm considera­
ção as diversas faixas etárias. Para nós, na modernidade ou pós-modernidade, 
as colocações de francke não são noviclaclc, mas se for considerado o tempo 
em que ele viveu - aproximadamente há 300 anos-, sua visão e compreensão 

4~ Evidentemente, não s6 Francke tinha essa compreensão do ser humano. 

"'' D. YELTEN. op. cil., p. 44. 
47 Franckede modo algum via um merit6rio humano na ··experiênciadcconversfio" e na "santilicação··. 

m,L-; nelas via a ohm de Deus. Evidentemente, sua ·expe,iência pessoal' teve rcllexos sobre a 
maneira como passou a ver e entender enli.x1ues ético-teokígicos, a exemplo do que aconteceu 
também com a 'experiência pessoal' do reformador M. Lutero. como já foi colocado acima. 
Rcitcmmos que entre a biogrq/ia ou histúria de /Jc,m com 11111a pessoa e s11a l<'ologia há uma 
ligação mais estreita do que comumcntc se imagina. tenhamos consciência disso ou não. Por cs.~a 
ra7.iio, o ouvir atento da voz <las Sagmdas Esc,itums é um exercício constante. tanto individual­
mente quanto cm comunhão. 
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a respeito da criança era algo quase que revolucionário. 

2. O objetivo ela educação cristã 
De acordo com Francke, estava inteiramente claro que educação é edu­

cação cristã. Ele defendia uma educação cristã com base na visão bíblica do 
ser humano. "O fundamento para o alvo, conteúdo e método cios seus esfor­
ços pedagógicos era a Bíblia", comenta Velten.4x Sua pedagogia tem um 
"transzcndenten Fixpunkt: Gott selbst" (ponto transcendentejixo: o 1n-átJrio 
Deus).4

') A partir deste ponto fixo, a educação é vista e exercida. Isso não 
significa que Francke ignorasse a realidade do mundo, a realidade social na 
qual a criança e o ser humano estão inseridos. Pelo contrário, foi à vista dela 
que Francke elaborou o currículo escolar. 

A grade curricular das suas escolas continha as seguintes disciplinas: 
- Educação cristã;50 - ler e escrever; - fazer cálculos; - disciplinas técni­

co-práticas; - geografia; - história; - botânica; -astronomia e - línguas estran­
geiras. 

No que diz respeito ;1 grade curricular, Francke foi um inovador e 
reformador na sua época. As Realien (coisas reais ou concretas, fatos e disci­
plinas científicas), a instrução para trabalhos manuais, e a educação estética 
("ciência do belo na criação") foram introduzidas na grade escolar por ele. 

Em lese: Francke quis conduzir os alunos a se tornarem "bons cristãos 
( ... ) e a desenvolverem suas capacidades( ... ) para organizar sua vida para a 
honra de Deus".51 Honra de Deus era uma expressão muito usada por ele.52 

Não podemos furtar-nos da pergunta: que recursos pedagógicos Franckc 
usou ou propôs para alcançar seus ol~jetivos de ensino? Essa pergunta será 
respondida a seguir. 

3. Recursos peclag1ígicos5-' 

a) Instruir 011 educar para a verdadeira "Gouseligkeit" (/Je111-
ave11!11ra11ça em Deus). Esta "Gollseligkeit" era sinônimo de "fé viva" cm 

•• ld., p. 45. 
4
'' ld .. p. 46. 

511 Esta tinha o peso maior dentro da grade cunicular. ls.~o era 1x1ssívcl porque Fram:kc vivia num 
Estado e contexto considerados cristãos. 

51 ld., p. 47. 
52 Temos motivos para crer que o ··pedagogo" cm questão usou a expressão lumm il<' /Jem com 

muita consciência. Dilicilmcntc essa expressão seria uma expressão inllacionada. como são 
inllacionadas nmil,L~ expressões cristã.-; cm nossos dias. 

5J ld., p. 47-57. 
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contraposição a afirmações dogmáticas que se considerava meramente como 
corretas ou verdadeiras e, por isso, automaticamente suficientes. Fica eviden­
te que Francke tinha clareza sobre a realidade das crianças, inclusive dos 
adolescentes ou qualquer outra faixa etária. Elas não poderiam ser educadas 
como se fossem automaticamente cristãs pelo fato de serem filhos de pessoas 
cristãs ou que se denominam como tais. Impor1a, sim, conforme Francke, 
ajudá-las a alcançar este alvo: tomar-se verdadeiramente cristão. Que ele­
mentos "facilitadores" Francke propôs para o objetivo maior: a bem­
aventurança em Deus? 

A seguir, relacionamos apenas os principais elementos: 
1) O exemplo do próprio educador. Refere-se a pais e professores. 

Eles têm uma dupla função. Primeiro: o bom exemplo. Em questão está a 
imitatio, da qual nós hoje temos dificuldades para falar por causa de certos 
exageros havidos e que ainda existem. Saibamos, porém, que o abuso não 
anula o uso correto, mas o torna tanto mais necessário. Vejamos, aqui, apenas 
uma breve base escriturística da realidade e necessidade da "imitação" do 
bom exemplo: 1 Co 11.1; 1 Ts 2.14; GI 4.12; Ef 5.1. Segundo: manter exem­
plos negativos ü distância das crianças/dos alunos. Na compreensão de 
Francke, era necessário esclarecer esses fatos. 

2) fnstruçüo catequética. Trata-se de instruir os educandos na doutrina 
cristã. O objetivo dessa instrução é que as crianças e os alunos reconheçam a 
vontade de Deus para sua vida e aprendam a fazê-la. 

3) Leitura da Bí/Jlia. Também para ela necessita-se de pedagogos (cf. 
GI 3.24). A leitura bíblica não tinha o o~jetivo de se tomar um "opus opera//1111" 
("obra meritória"), mas algo "regulador e normativo" para a fé e a vicia. Para 
Francke, a leitura ela Bíblia compreende também a memorizarüo de texto.\/ 
versículos bíhlicos. Trata-se ele uma memorizaçiio inteligente, com breves e 
simples ensaios de compreensão (gramatical) cio texto. 54 

4) A exortaçao dara, mansa, paciente e 110 momento adequado. 
5) Mostrai; apresentar o que süo virtudes e o que .w7o vícios e apontar 

às conseqüências que têm para a vida. 
6) A oraçüo como um dos elementos mais "nobres" para o cristüo e a 

cristandade. Também aqui, Francke não pensa na oração como um simples 
costume ou ritual religioso e/ou obra meritória diante de Deus.55 Ele insiste 
em chamar a atenção para que a oração s~ja vista corretamente e feita com a 
postura que lhe é devida por tratar-se ele falar com Deus e ouvir a ELE. 

-"' ld., p.49. 
55 Nem tcxlas as pessoas que ornm são cristãs. mas certamente tcxlo cristão orn. 
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7) Observar atenciosamente o relacionamento das crianças entre si, 
principalmellfe porque elas imitam exemplos - bons e nwLtS. 

8) Educar com amor. Talvez isso surpreenda, porque Francke muitas 
vezes é tido como um homem muito duro de quem não se esperava uma 
afirmação ou orientação dessa natureza.5" 

9) O castigo, a disciplina. Em relação ao castigo físico, ele recomenda 
a reflexão por parte cio educador (pais, professores), para não agir a partir do 
efeito que a "transgressão/o delito" causou no peclagogo.57 

b) Educaçiio que visa a "prudência cristii". Além da "Gottseligkeit" 
(bem-aventurança em Deus), a "prudência cristã" é outro esteio pedagógico 
recomendado por Francke. O que isso implica? Uma série ele coisas. Yejamo­
las a seguir: 

1) Despertar e fortalecer a atençüo dos educandos. 
2) Colher experiências; inclusive aprender dos erros próprios e a/hei-

3) Evitar e/ou qjudar a superar idéias preconcebidas e preconceitos. 
4) Aplicaçüo do assunto estudado. Teoria e prática não são realidades 

desconexas, conseqüentemente, também não elevem ser vistas dessa forma. 
Uma está ligada à outra como pa11e ele um todo. 

5) Agir de forma racional. O educando deve aprender a ter clareza 
sobre a razão de suas atitudes, i. é, ele deve agir ele forma responsável. E aqui 
novamente Francke fala da "honra ele Deus" que é o alvo de todas as atitudes 
humanas, também da educação (cristã). 

6) Alertar contra caminhos errados e descaminhos. O objetivo é que o 
educando aprenda a escolher o que é bom e a r~jeitar o que é ruim. 

7) Estímulo à leitura de livros IÍteis e bom. É evidente que esse ele­
mento não poderia faltar nas recomendações de um pedagogo.5'1 

e) A autocompreen.w7o de Francke como pedagogo. Daquilo que foi 
exposto até aqui emerge e depreende-se a autocompreensão de Francke na 
função e condição de educador. 

!li, ld., p. 53. De fato, Franckc pfx.le ser duro e, às vezes, 'dum cm dcm,L~ia' -di1íamos hoje. 
57 ld., p. 53-55. 
5x Em relação aos educandos (adolescentes e jovens que cr.im preparados par.i o estudo univcrsi1,í-

1io) é conhecida uma expressão signilicativa de Johann Alhrecht Bcngcl. cm Dcnkcndorf, na 
Alemanha. Quando um educando em1va, Bcngcl costumava dizer: "Esse de longe não pecou 
tanto como cu" (citado de memória por falta de acesso i1 fonte). 

5
'' Às vezes. tem-se a impressão de que hoje este estímulo é dcsléixado nos mais diversos níveis de 

estudo. 
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1) Ter consciência da grandeza e responsabilidade dessa tarefá. Edu­
car é uma vocação. Daí entende-se também a ênfase ele Francke na formação 
cios professores, promovida por ele mesmo. Lembramos aqui cio Seminarium 

sclcctum. 
2) O reconhecimento dos próprios limites e recursos l11111w11os à dis-

posiçiio do pmfessor. As habilidades antropológica e didático-pedagógica para 

0 ensino são necessárias, mas não o suficiente. Aqui novamente entra como 
elemento indispensável na educação o que Francke chama ele "sabedoria ele 
cima", querendo expressar que o educador não pode mais cio que "plantar e 

regar". 
3) Em tudo que o pedagogo ensina ele deve ser 11111 bom exemplo. Nele 

- no pedagogo/educador, os educandos elevem ver corno a fé viva em Jesus 
Cristo ele fato ocorre no dia-a-dia. Reitere-se que, para Francke, educação era 
sinônimo ele educação cristã, preferencialmente como expressão viva ela fé 

cristã. 
4) Os educadores têm o dever de conscientizar os educwulos da .fina-

lidade da educaçiio. 
5) Fmncke, apesar de querer dar e dar o melhor no processo de ensino 

e aprendizagem, incluindo planejamentos, etc., sabe que ele mesmo niio pas­
sa de alguém que ·'planta e rega", mas niio pode produzir o crescimento. 
Este só pode vir ele Deus. Aliás, podemos e elevemos pedir confiantemente 

pelo agir de Deus.'~1 

IV. A PEDAGOGIA DE FRANCKE NA PRÁTICA 

No decorrer desta abordagem, já ficou evidente que Francke tinha a 
tendência de acentuar os aspectos concretos dos seus "projetos". Ele, na rea­
lidade, não era um pedagogo teórico, em primeiro lugar. Isso não depõe con­
tra quaisquer teorias pedagógicas, por princípio. Ele desenvolveu e depois 
redigiu seus pensamentos pedagógicos a pa11ir do pano ele fundo das próprias 
experiências cotidianas com seus alunos. Lembramos seu contexto histórico 
e sócio-religioso, no qual havia-se deparado com a enorme miséria do povo 
do seu tempo, tanto das crianças de famílias pobres quanto de famílias bur­
guesas e nobres. A rigor, tratava-se de uma realidade social arruinada por 
inúmeros males. Foi ;1 vista dessa realidade que surgiu o intento e a firme 
resolução de intervir concretamente e, se não resolver, ao menos amenizar ao 

"'ld., p. 57-59. 
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máximo esse estado de miséria humana. Mas é preciso dizer que Francke 
pensava de forma arrojada para agir diacônica e pedagogicamente. Seus pen­
samentos adquiriram dimensões internacionais ou globais, o que não pode­
mos desdobrar aqui.M Pensamos que, nesse aspecto, Francke alimentou um 
ideal que beirou à utopia, à semelhança de Spener, no que se refere aos tem­
pos melhores para a igreja, inclusive para a Igreja Católica Romana que, em 
outros lugares, Spener identificava com a Babilônia. 

Contudo, isso não tira o mérito de Francke como tal, pois seus intentos 
se transformaram de pequenos passos concretos iniciais nas gigantescas 
"Hallenschen Anstalten" (/nstiflliç<jes de Halle),"1 que abrigaram milhares ele 
pessoas. 

1. Aspectos cio sistema educacional de Franckc 
a) Em primeiro lugw; citamos a "Armen-wul Biigersc/111/e" (escola de 

pobres e burgueses). Os filhos de famílias pobres eram educados ;1 pa11e, não 
por questões de preconceitos sociais, mas por uma necessidade de atenção 
diferenciada para ambos: os pobres e os burgueses. Em ambas as escolas, as 
aulas se concentravam nas seguintes disciplinas: - Orientaçiio nafé cristii; -
exe,rícios de leitura e escrita; - faz.er câlrnlos e - 1111ísica. Como nas outras 
escolas, também nestas era reservado um bom espaço para a instruçiio crist{í. 
Dela faziam pa11e: a omçiio, a leifllm híhlica, memorizaçiio inteligente de 
versículos bíblicos, conwr histórias bíblicas e a imtruçiio no catecismo. O 
catecismo não era considerado ou visto como um manual dogmático, mas 
como orientação para a fé cristã. 

b) A escola de latim. Como já mencionado cm outro lugar, ela prepara­
va para o estudo universitário. Ao lado das disciplinas das escolas alemãs, ali 
eram ensinadas as línguas antigas: latim, grego e hebraico. Nessa escola, 
Franckc admitia crianças de todos os segmentos da sociedade, inclusive cri­
anças "dotadas" do orfanato. Conforme Beyreuther, de 96 órfãos, 60 foram 
admitidos na escola de latim, e os demais foram designados para aprenderem 
uma profissão a11esanal. Para os órfãos escolhidos, Francke dava, inclusive, 
aulas de reforço. 

c) O Piidagogium. Este estava praticamente na ponta das escolas ele 

''1 Para maiores informações. cf. Erich BEYREUTHER. Augmt lfrmu11111 Fmncke. Zcu!!c dcs 
lehcndigcn Goues. Mamurg an der L1hn: Fram:ke-13ud1ham.flung. 1956. p. I8(Jss. • 

r..? D. VELTEN, op. cil.. p. 59. Detalhes a partir do pníprio Francke cm relação its "Halleschen 
Ans1alle11·· podem scrconlcrid;t~em August Henmmn Francke. Segeml'Olle l-iL1·.1w1!fi•11. Geschichlc 
der Enlslehung der Hallenschen Anstalten Von August Hennann Francke sclbsl er1lihl1. M ichacl 
Wclte (elab. e editor). Giesscn: Brunncn Verlag, 1994. 
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Francke e se destinava a rapazes e moças, filhos dos senhores (Herre11sta11des) 

e nobres (fidalgos), além de outros moços e moças ~e famílias disti12tas."·~? 
objetivo do Pâdagogium era uma formação acadêmica com conotaçao prati­

ca: E a paitir de uma base pietista, esses alunos deveriam ser preparados p,~1:a 
"servir ao Reino de Deus". Para os futuros prntadores ou detentores da poltt1-

ca pública de primeiro escalão, ensinava-se: - latim, Jiw~c~s, inglês e it:1li~11w, 
história, genealogia e geografia. Para militares e adm1111stradores publtcos, 
eram incluídas e ensinadas ainda outras disciplinas.<>4 Do pequeno começo 1~a 
casa pastoral, em Glaucha, formou-se uma obra pedagógica enorme co':1 mais 
de 2 mil alunos. Francke foi o primeiro a romper, na Alemanha, com a forma­
ção escolar masculina. Em torno ele 40% cios seus alunos eram meninas/mu-

lheres."5 
. . 

No que diz respeito lt prática pedagógica de ~ra_ncke, nada mais JU~o 
do que registrar que ele era o maior pedagogo do P1_et1smo luterano-alemao 
na sua época, embora não fosse o único. E, sem dúvida, Francke conta entre 
os grandes peclaoooos da igreja cristã. Sua "contribuição pedagógica" não se 

b b . . . , . 

limitou as Hallenschen Anstalten, mas se estendeu para o ensmo urnvcrs1tano 
e para muitos outros campos, por exemplo: para a evangelização, missões 

externas, o estudo da teologia,'t• etc. 

2. A contribuição de Francke para o estudo da teologia 
Não raras vezes, Pietismo figura como rótulo de Jimdamentalismo e 

anti-academicismo ou como signo avesso ao saber acadêmico, de forma es­
pecial, ao estudo da teologia e, por conseguinte, repres~nta inge,'.u_idade t~o­
lógica. E não há como negarquejimdamentalis1110 e an1t-arnde1111c1s1110, prin­
cipalmente teológico, ele fato foi e ainda é uma ~enclência dentro ~o Pietismo, 
melhor dizendo, de segmentos deste. Contudo, isso na verdade nao represen­
ta O Pietismo, antes é uma "máscara pietista". Esta, no mínimo, é unilateral e 
míope, pois os representantes clássicos cio Pietismo luterano-alemão(~ eclesial) 
eram teólooos e acadêmicos de renome. Mas não pretendemos fazer uma 
apologia a; Pietismo nem uma denúncia contra o mesmo, porém, o objeti~o 
é registrar algumas contribuições deste, no caso, de Francke, para a acacle1rna 

teológica. 

r,3 D. VELTEN, op. cit., p. 60. 
"'Eiich BEYREUTHER. Geschichte des Pietismm. p. 172: D. YELTEN, op. cit.. p. 60. 

MCf. D. VELTEN,op. cil., p. 60-61. 

"' Reiteramos que, para Francke, eclucaçiio. educaçlio criwci e alllaçcio e11a11gdística e 111i1·simuíria 
são elementos insepaníveis. 
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Como já foi mencionado anteriormente, Francke<•7 era professor uni­
versitário, primeiro em Leipzig e depois em Halle. Entre outras disciplinas, 
lecionava línguas antigas, dentre elas também a língua grega. Como desta­
ques ela contribuição desse teólogo e "pedagogo" para o estudo da teologia, 
mencionamos três elementos: 

1) Ênfase nas línguas, especialmente as antigas. Contudo, não se tra­
tava apenas elas "línguas bíblicas", o hebraico e o grego, mas também de 
outras línguas orientais, clássicas e "modernas". Para a teologia, isso signifi­
cou que as línguas antigas precediam às disciplinas convencionais, como a 
dogmática, apologética, etc. Isso já nos encaminha para o segundo desta­
que.<>H 

2) O resgate da Bíhlia para o estudo da teologia. É evidente que uma 
ênfase estava ligada à outra ou uma condicionava a outra. Preleç6es exegéticas, 
que há muito tempo eram relegadas a planos inferiores ou quase inexistiam. 
figuravam entre as principais disciplinas no curso de teologia. Ligado a essas 
ênfases estava inclusive um "intercambio" entre estudantes do oriente e estu­
dantes alemães, do qual (do intercâmbio!) Francke esperava uma nova edição 
ou versão do Antigo Testamento em língua hebraica.'~) 

3) Aspectos teológico'-pastomis. Também essa ênfase tinha tudo a ver 
com as anteriores. Na realidade, Francke começou a concretizar o que Spener 
havia proposto para o estudo da teologia no seu "programa ele reforma" na 
Pia Desideria.111 Como Spener e outros, Francke defendia a proposta de que o 
estudo de teologia e vida cristã autêntica fossem indissociáveis, porém, não 
automáticos. Por essa razão, Francke valorizava o acompanhamento cios es­
tudantes de teologia como pa1te de sua tarefa. Poderíamos falar, aqui, do 
assim chamado currículo oculto, que sempre está presente, também no estu­
do universitário. 

Concluindo essa paite, podemos dizer que ninguém pode acusar Franckc 
de um anti-academicismo teológico. O que é correto afirmar é que ele conce­
bia o estudo de teologia a partir de novas premissas. Sobre as premissas que 
determinavam fortemente a proposta teológica de Francke, pode-se discutir, 

''7 E Spener também não é exceção. Johann Albrccht Bengcl, por sua vez, estava na vanguarda da 
pesquisa teológica, pa11icularmcnte no que dizia respeito 11 elaboração de clitérios sólidos pa1~1 a 
crítica textual d.t~ edições gregas do Novo Testamento; cf. l-lans Jochen GENTHE, op. cil., p. 
44ss; cf. também acima as 1uJWs 25 e 26. 

"'Cf. Ernst BUNKE. Augml Hemu11111 Fra11c:ke. Der Mann dcsGlaubcns und der Liebc. p. 51-55. 

'"Cf. Erich BEYREUTHER. Augml Hemu11111 Fmncke. Zcuge eles lebcndigen Golles. p. 180ss, 
aqui especialmente p. 197. 

70 Phillip Jacob SPENNER. Mudcu1ça para o Futum. Pia Desideria, p. 102-117. 
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mas não se a proposta dele era acadêmica ou não. Aliás, ele tinha uma visão 
pedagógica, cultural e acadêmica que transcendia a esfera teológica, mas isso 

não será detalhado aqui.71 

V. BREVES CONSIDERAÇÜES FINAIS 

A visão ele Francke, suas iniciativas e propostas, não só pedagógicas, 
mas especialmente estas, são impressionantes ainda hoje. Em Francke, vários 
elementos confluem para uma e mesma realidade: sua ênfase 110 ser cristüo e/ 
ou tomar-se cristiio (para honra de Deus), sua coragem para agir concreta­
mente e suas pmpostas arrojadas, tanto em termos de mis.wío cristii, que 
assumiu dimensões intercontinentais, quanto em termos ele compromisso so­
cial abrangente. Da visão teocêntrico-sócio-cliaconal e elas propostas e inici­
ativas concretas ele Francke, surgiram amplas reformas, até para dentro do 

setor político-público ele sua época.72 

Sem dúvida, as propostas pedagógicas ele Francke têm relevância ain­
da hoje. Pergunta-se: quais? Ou: como nos posicionar e quais lições elas dei­
xam para os dias atuais? Com certeza, não se pode tratar ele uma tentativa de 
imitação e transplante delas para os nossos dias. Isso seria incabível, porque 
vivemos numa realidade social, política e religiosa completamente alterada, 
muito embora a essência do ser humano tenha permanecido a mesma. A partir 
desse registro óbvio, destacamos alguns aspectos para estimular a reflexão 
sobre o papel da iniciativa pedagógico-missionária de um '·pedagogo leigo". 
A seguir, pontuaremos alguns aspectos que nos parecem relevantes. A se­
qüência deles não representa prioridade para a reflexão e a iniciativa ou o agir 

concreto. 

L Francke e o Pietismo hoje: uma pergunta. 
Reiteramos que o Pietismo não é uma grandeza homogênea, nem nos 

seus primórdios o era. Como a maioria cios movimentos cristãos e até igrejas 
cristãs, o Pietismo é uma grandeza multiforme. Sem dúvida, isso é um poten­
cial enorme, com grandes chances para atuar na realidade eclesial e social 
hoje, mas não só isso. Essa grandeza multijórme implica também riscos, cios 

71 Cf. E1ich BEYREUTHER. op. cit.. p. 180-205. 
72 Não é possível desdohrnr isso aqui, pois seria um assunto h,t~tante amplo que requer uma deman­

da de atenção e espaço próprios. Remetemos. contudo. a Erich BEYREUTHER. A11g11.w He111m1111 

Francke. Zeuge de.1· lebendigen G<J/les , p. 180-205. 
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mais variados possíveis, que não serão relacionados neste lugar, exceto um 
que consideramos o risco-cardinal. Mas antes, seja-nos permitido fazer uma 
restrição sem discriminação. Dirigimo-nos, aqui, especialmente, ao Pietismo 
luterano-alemão e movimentos emergentes deste?1 

O risco dos riscos não é outro a não ser a pen/a de identidade. Urge ao 
Pietismo deixar-se fazer a pergunta com pontos de exclamação atrás ela inter­
rogação: Pietismo - Quo vades?!! (Pietismo - para onde vais?!!). Aliás, essa 
pergunta tem sido o título ele alguns livros e escritos no mercado literário das 
últimas décadas, um deles da autoria de Roclenberg.74 A pergunta pelo rumo 
do movimento ora mencionado não é, em primeira instância, a pergunta: como 
fazer'? Essa pergunta não é primária, mas secundária ou terciária. A pergunta 
primária é: o que fazer ou o que estamos fazendo'?!! É a pergunta pela proce­
dência e o espaço ou tarefa, não só legítima, mas também e acima de tudo 
urgente! 

2. Francke e o Pietismo hoje: estímulos. 
Os estímulos ele Francke (e cios demais pais cio Pietismo ISpener, 

Zinzendorf, Bengel, etc.l) para o "Pietismo hodierno" são muitos. Abaixo, 
relacionaremos alguns deles: 

a) A vi.wío sobre quem o ser humano é e quem Deus é. É fundamental 
registrar que a visão de Francke sobre o ser humano não era otimista nem 

pessimista, mas muito realista, podendo ser sintetizada na seguinte frase: o 

ser humano é pecador de fato, está inteiramente perdido (alienado de Deus), 
mas é resgatável pelo agir salvador de Deus por meio de Jesus Cristo. A 
antropologia de Francke era oposta ü visão humanista do ser humano, que via 
nele um potencial positivista a ser despertado para o desenvolvimento rumo ü 
perfeição. A visão antropológica de Francke pode guardar-nos ele dois extre­
mos perigosos: um extremo é o de apostar na capacidade inata do ser humano 
para construir um novo mundo. Esse risco está implícito na visão humanista 
sobre o ser humano. Aqui há um elemento fundamental para os nossos dias, 
tão ofuscados, muitas vezes, por utopias antropológicas e escatologias 
imanentes, plasmadas pelo próprio ser humano. O outro extremo é o da resig­
nação ou cio conformismo por causa ela natureza do ser humano. Francke é 
um indicador não só para a realidade da cormpção cio ser humano, mas igual­
mente para a confiança no agir transformador ele Deus no ser humano: da 

7-' Os mais diversos elementos agregados ao longo da história deste estão incluídos na expressão 
"Pietismo luterano-alemão". 

7~ Otto RODENBERG Pietismus-Quo vades? Dcnkanstõssc und ArhciL~hillcn. 
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alienação para a comunhão com Deus, de modo que se passe a viver corno 
criatura diante do Criador, a quem o cristão reconhece como meu Pai celeste 
por meio de Jesus Cristo. 

b) A vi.w7o cristü holística da vida. Não é apenas uma visão holística, 
mas visüo cristü holística. Ou seja: a fé cristã - a fé em Jesus Cristo como 
presente de Deus pessoalmente recebido-é elemento indispensável e prioritário 
para a cidadania autêntica que honra a Deus no dia-a-dia, e não apenas na 
comunidade cristã. Cidadania autêntica quer significar urna dupla cidada­
nia: a cidadania da e na nova criação de Deus, que é aguardada ansiosamen­

te (Fp 3.20-21; Rrn 8.19-23), e a cidadania desta e nesta terra que ainda é de 

Deus. 
c) A clareza dafimçüo da evangelização e educaçüo na comunidade 

cristü e na sociedade. Destaques desta clareza são: - a promessa e perspectiva 
de Deus para o ser humano; - a função preventiva e protetora da educação; - a 
responsabilidade dos educadores frente aos educandos, especialmente no que 
diz respeito ao bom exemplo dos primeiros para com os últimos; - a consciên­

cia dos educandos para com o dever de respeito às autoridades.75 

d) A perspicácia e capacidade para a aplicaçüo de recursos /imita­
dos7" para.fins nohres e promissores. Nobres e promissores porque se tratava 
de investir o amor de Deus em pessoas à vista da esperançado Reino de Deus. 
Francke era um exímio mordomo dos recursos, na maioria das vezes, literal­

mente escassos. Fazer pouco com muitos recursos é urna afronta a Deus e 
suas criaturas. Fazer muito com muitos recursos é o mínimo que se espera do 
mordomo fiel. Fazer muito com poucos recursos é um milagre de Deus. 

e) A conexüo entre/e viva em Jesus Cristo e o labor teológico. Diga-se 
que Francke soube unir as duas coisas: a vivência concreta da fé cristã nos 
duros desafios do seu ministério e do seu tempo e a perseverança no minuci­

oso estudo da Palavra de Deus e do complexo contexto da sua época, com 

destaque das línguas antigas das Sagradas Escrituras.77 Na conjugação entre 
fé em Jesus Cristo e o uso de todas as habilidades que Deus nos deu, dá e 

coloca à nossa disposição, reside uma enorme tarefa para nós hoje. A questão 
não pode ser em que vamos dar ênfase, mas como vamos fazer a fé úti I para a 
teologia e a teologia útil para a fé. Fé sem teologia empobrece. Teologia sem 

fé enlouquece. Dito em termos mais abrangentes: não podemos dar-nos ao 

15 Aworidade não deve ser confundida com alllmitari.1mo. decisiio arbitrâtia e açiío coetritil'll. 

1t, O mesmo vale, evidentemente, pan.1 rec111:m.1· niío uio limitados. 
77 Cf. Otto RODENBERG Pieti.w1111.1· - Quo vadis? Wuppc1tal: Brockhaus Yerlag. 1969. p. 4-5; cl'. 

também E. BEYREUTHER. Geschiclue eles Pietismm, p. 172ss. 
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luxo de escolher entre uma ou outra, mas a comunidade cristã ou comunidade 
ele fé em Jesus Cristo precisa ela sólida e viva instrução teológica e a teologia 
precisa da comunidade ele fé em Jesus Cristo, sob pena ele se tornar estéril. 
Entenda-se teologia não só, nem em primeiro lugar, como edifício filosófico 
abstrato, mas como articulaçüo acurada da Palavra de Deus como instruçüo 
para a vida. 


